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EXPEDIENTE
Está em cobrança o Io se

mestre da assignatura d este jor
nal para os srs. assignantes que 
o recebem pelo correio.

Rogamos-lhes, pois, a Fineza 
de nos enviar a respecliva im
portância para a Redação=Rua 
de D. Gualdim n.° 2=podendo-o fa
zer por meio de vales ou estam
pilhas do correio.

A redacçao do «Regenera
dor» mudou no dia 29 do passado 
para a rua de D. Gualdim n.°2.

BRAGA I0DEWVERRR0-1886

0 Lyceu e a política
Ainda bem que o «Diário» de 8 

do corrente vem confirmar todas as 
nossas justas provisões, todos os nos
sos receios, relativamente ao lyceu 
de Braga.

Dizem que nós apreciamos como 
nos convém a concessão feita pelo 
governo progressista e que nos dei

estranhar e se o procedimento do go
verno leva ou não agua no bico.

Os nossos dicladores, arvorando 
a sua vontade em lei, reformaram 
tudo sem o menor respeito pelo po
der legislativo, pelas leis em vigor, 
pela própria constituição, e no que 
é de urgente necessidade, no que 
exige prompto remedio, porque es
tão ahi comprometlidos os brios de 
esta cidade, no que é de inadiavel 
vantagem para todos, como é a ques
tão do lyceu de Braga, recuam em 
nome do respeito devido á lei?! Pa
rece uma caçoada; não é serio!

Um dos pontos principaes da no
va reforma administrativa é a repre
sentação das minorias, pois á ultima 
hora vem, na phrase d’um nosso col
lega, uma portaria podar a sua pró
pria reforma, excepluando ao menos 
na primeira eleição a mais elevada das 
corporações administrativas, a Junta 
Geral do districto! e não daria se
melhante facto occasião a verdadei
ras investidas políticas contra um 
governo, que nem sabe respeitar os 
seus proprios princípios? como ha- 
de respeitar as suas promessas a res
peito do lyceu de Brega ? onde se 
encontraria explicação plausível dos 
seus actos a não ser nas mesquinhas 
conveniências de uma política faccio
sa e partidaria, como é a sua ?

Se quizessemos fazer política, le
ríamos, seguido passo a passo os 
nossos adversários para lhes desco

xamos dominar pela política. Enga
nam-se redondamente. Temos até 
pelo contrario sacrificado as conve
niências da nossa política aos inte
resses de Braga e do seu lyceu. Bem 
sabemos que prégamos no deserto, 
porque o governo progressista a na
da altende, que diga respeito aos in
teresses de Braga. Podíamos ter ap- 
proveitado melhor o tempo em ou
tros assumptos de grande vantagem 
partidaria; mas não o fizemos, porque 
eslavamos convencidos de que os in
teresses de Braga e do seu lyceu de
viam exigir os sacrifícios, as dedica
ções e a união de todos os partidos.

Ninguém ignora como lemos si
do ludibriados e engodados na ques
tão de impostos, da integridade do 
districto e de todos que digam res
peito a Braga, e portanto lambem 
nos não devemos admirar de o ler
mos sido n’esta do lyceu.

O governo progressista julgou 
indispensável restringir a ampla li
berdade tributaria das corporações 
administrativas; e qual a razão por
que não estabeleceu desde logo essa 
restricção ao menos como disposição 
ransitoria até que as côrtes provi

denciassem ? Porque n’isso estava o 
engodo do povo. Ao contrario no ly
ceu de Braga. A medida provisória 
apparece, porque não ha outro meio 
de nos illudir.

Vejamos como tudo isto e para 

brir os seus pérfidos intentos; mos
traríamos como teem desvirtuado a 
opinião publica e instigado os povos 
contra os homens probos e beneme- 
ritos da patria, desde o monarcha 
ao plebeu, desde o nosso chefe ao 
mais humilde eleitor, como tem pos
to no galarim da fama umas certas 
nullidades do seu partido sem outro 
préstimo que o de pregoeiros do rei
nado de astreia, sem outro fim que 
o de preparar o terreno para a pró
pria candidatura.

Se quizessemos fazer política, 
creiam que não nos faltaria occasião; 
leríamos até de esgotar o typo das 
reticências, para significar a impos
sibilidade de dizermos todas as ver
dades, e não como fazem os nossos 
adversários, que usam d'ellas por 
nada mais ter que dizer contra nós.

E notem que tudo isto podíamos 
fazer sem insultar ninguém, sem 
entrarmos nos domínios da vida par
ticular, como faz essa política de cor
rilho que para ahi ladra contra nós.

Agora estamos plenamente jus
tificados, os nossos receios a res
peito do lyceu de Braga, converte
ram-se em triste realidade para esta 
cidade.

O decreto de 3 do corrente, publi
cado no «Diário» de 8, veio tirar as 
peneiras dos olhos áquelles que as ti
nham ainda.

O nosso lyceu tem duas cadeiras 
a mais, não porque essa fosse a von-

Folhas soltas da historia de Braga
0 Arcebispo D. José de Bragança
— Primeiros annos da sua vida—

(Continuado do n.° antecedente)

Passadas as dolorosas impres
sões que lhe deixara por muito tem
po a desastrosa morte de seu ir
mão, e restabelecido da enfermida
de que lhe produziram os ferimen
tos e o choque porque passou n’a- 
quelle naufragio, proseguiu D. José 
nos seus estudos e cada vez mais 
decedido á vida ecclesiastica, a que 
se tinha destinado.

Resolvendo cursar os estudos em 
Evora partiu para alli em 1725, sen
do por ordem d’el-rei acompanhado 
por D. Antonio Estevão da Costa, 
Armador-mór.

Hospedou-se no collegio da Com
panhia onde lhe estavam prepara
dos aposentos convenientemente ade
reçados, e onde os padres o rece
beram com grande satisfação.

Aqui renovou os seus estudos de 
philosophia já proveitosamente pro
fessados em Lisboa com o seu mes

tre particular Dom Celestino Si- 
gnean. , .

Passou depois á theologia, onde 
continuou a dar provas de distin- 
cta applicação. Não era simplesmen
te a sua qualidade de principe que 
o fazia sobresahir aos olhos dos 
seus mestres; D. José, com uma 
intelligencia regular e com bastan
te assiduidade no estudo, não deveu 
á nobreza da sua pessoa a appro
vação que obteve em todos os seus 
actos académicos.

Como conclusão d’elles recebeu 
o grau de doutor na sagrada theo
logia no dia 26 de julho de 17o3, 
tendo 30 annos de edade.

Aquelle dia foi adrede escolhido 
por D. José para o termo dos seus 
actos académicos, por ser o dia de 
Santa An na, a que elle era muito 
devotado.

Ao mesmo tempo que proseguia 
nos estudos, ia D. José subindo na 
escala da ordem ecclesiastica, e ain
da antes de os terminar concluiu a 
sua ordenação.

Querendo dar exemplo a outros 
na preparação para receber ordens 
e ter ingresso na vida ecclesiastica, 
sempre que teve de receber algu
mas precedeu a recepção de exer
cícios espirituaes, a que se entre
gava na casa dos padres da Missão 
de*S. Vicente de Paulo.

Tendo recebido a ordem de «pri

ma tonsura> conferida pelo cardeal 
da Cunha, tomou todas as ordens 
menores a 16 de dezembro de 17 25 
no oratorio d’aquella casa da Mis
são sendo ministrante o arcebispo 
de Lacedemonia D. João Cardoso 
Castello.

No dia seguinte foi á egreja de 
S. Roque da Companhia de Jesus 
receber a ordem de subdiacono.

Um anno depois exactamente con
feriu-lhe o mesmo arcebispo a or
dem de diácono, e no anno seguin
te, também no mesmo dia de 17 
de dezembro, a de presbytero.

Foi solemne e edificante este acto.
Estava presente toda a corte, e 

el-rei assistiu n’uma tribuna da egre
ja de S. Roque, onde a ordenação 
se realisou.

D. José estava, segundo o seu 
costume na casa da Missão na pra
tica dos exercícios espirituaes; d’ahi 
juntamente com todos os outros or- 
dinandos se derigiu a pé á egreja 
de S. Roque, manifestando cm todo 
este acto uma modéstia tal que na 
sua humildade e devoção edificava 
os grandes e o povo que assistiam 
áquella solemnidade.

Aquelles sentimentos que então 
tanto se admiraram no filho natu
ral de D. Pedro 2.°, que parecia n’es- 
sa occasião o mais humilde sacer
dote vindo de modesta aldêa, con
trastaram depois com o genio ca

prichoso e violento do arcebispo e 
senhor de Braga.

O dia primeiro de janeiro seguin
te de 1729 foi escolhido para o novo 
evita dizer a sua primeira missa 

no oratorio particular d’el-rei.
Foi considerado como dia de fes

ta de familia.
SS. Magestades e Altezas, o Prín

cipe e a Princeza das Asturias, e os 
infantes D. Pedro, D. Francisco e 
D. Antonio e todas as pessoas de 
serviço no paço assistiram á missa.

Pouco tempo depois D. José vol
tou para Evora. Acostumado a viver 
ali entregue ao estudo e a uteis dis- 
traeções sentia-se lá melhor que na 
côrte onde as suas exigências de eti
queta, e outros motivos não o deixa
vam tanto á vontade.

Cercado dos padres da Compa
nhia, que o lisongeavam e lhe mos
travam muita estima, habituado ha 
muito a viver sem familia, e a ser 
o primeiro entre os que constituíam 
a sua pequena còrte, sentia-se aba
fado e absorvido na grande corte de 
el-rei seu irmão.

Em Evora era o primeiro, em Lis
boa não o podia ser.

Jeronymo Pimentel

(Continua).



tade do governo, não porque o go
verno esteja resolvido a dar-nos os 
meios necessários para a sua conser
vação e permanência, mas porque no 
lyceu já havia a cadeira de grego e 
n’elle continua o respectivo professor, 
porque se encontra no lyceu professor 
competente para o ensino da lingua 
allemã! Não porque o governo este
ja resolvido a fazer o menor sacrifício 
por Braga, mas porque da creação das 
cadeiras não rezulta augmento de 
despeza para o estado, pois que os pro
fessores actuaes se prestam ao ensino 
sem remuneração!

A quem se deve então as cadeiras, 
ao governo ou aos dous professores, 
que se prestam ao ensino gratuilu?! 
E se estes não quizerem ou não pode
rem ámanhã ensinar gratuitamente?

Lá vem a panaceia para nos illu- 
dir melhor. A creação definitiva fica 
dependente da approvação das cama
ras! Quer dizer, as camaras se encar
regarão de vos desilludir, já que o 
governo não tem franqueza, nem co
ragem para tanto, ahi vai um exem
plo:

Em 1870 foi concedida ao lyceu 
de Braga a cadeira de allemão, por
que havia no lyceu professor com
petente, que se prestára gratuitamen
te ao ensino d’aquella lingua; mas 
pouco tempo depois as camaras pro
gressistas supprimiram aquella cadei
ra definilivamente.

E’ exactamenle a sorte que nos 
espera!

E digam agora, se fazemos politi
ca, ou se dizemos simplesmente a 
verdade! Digam se é ou não uma ver
dadeira farçada, isso que nos acabam 
de pôr deante dos olhos, agora em 
vespera de eleições!

E ha ainda quem espere sinceri
dade da parte da gente que nos go
verna?

Lisboa 9 de Novembro
(Do nosso correspondente)

Interessado por tudo quanto possa con
correr para o engrandecimento d’essa cida
de e districto, muito folgo com a resolução 
do governo manifestada no decreto de 3 do 
corrente hontem publicado na lolha official.

Justas eram as reclamações d’essa cidade, 
que desejava que o seu lyceu, um dos mais 
importantes do paiz, fosse elevado á cathe- 
goria de central.

Não estava o governo disposto a atten- 
del-as, e assim o havia declarado particular
mente aos que lhe haviam apresentado a 
manifestação dos desejos da capital do Mi
nho. Viu porem que ella não estava dispos
ta a soffrer tanta desconsideração e tanto 
despreso pelos seus tão legítimos interes
ses, e como se avisinhava a epocha eleito
ral, decretou então que provisoriamente se 
estabelecessem no lyceu as duas cadeiras de 
grego e de allemão, sendo gratuitamente re
gidas por dous professores que a isso se 
prestaram.

Não está resolvida inteiramente a ques
tão; apenas o governo decretou provisoria
mente aquella medida, ficando dependente 
do poder legislativo a creação definitiva 
d’aquellas cadeiras.

Não é isso o bastante para ser conside
rado o lyceu como central, com todas as 
garantias e vantagens que lhe provem d’a- 
quella cathegoria. Procuraram por esta for
ma ver se contentavam os descontentes, e 
acalmar os ânimos que se mostravam irri
tados. Com aquella unica providencia não 
póde chamar-se central ao lyceu de Braga.

Foi comtudo já alguma cousa para a 
questão de occasião, mas não foi tudo.

Aos que desejavam que se fizesse algu
ma cousa a bem do lyceu de Braga, não im
porta discutir o modo como qne essa provi
dencia se decretou.

Podia o governo fazel-o n’um simples 
decreto? Os outros que discutam esse mo- 
dus faciendi. Aos que se interessam pelas 
cousas de Braga só compete pedir e instar 
para que aquella medida se torne definitiva,

e que ao lyceu se deem todas as vantagens 
de lyceu central.

—Felizmente antes de hontem sentiu al
guns alivios na sua grave doença o snr. 
presidente do conselho de ministros. Os mé
dicos permittiram-lhe que se levantasse do 
leito e passasse a um gabinete immedia- 
to, onde pouco tempo se conservou porque 
o seu estado de fraqueza não lhe permittiu 
permanecer ali por maior espaço. Em todo 
o caso, e muito folgam com isso todos, ve- 
se que tem sentido algumas melhoras ; Oxa
lá que ellas progridam.

—A questão desgraçada para o governo 
da compra do vapor Algarve feita pelo snr. 
ministro da Fazenda ao snr. governador ci
vil de Faro, seu amigo e seu comproprieta- 
rio num jornal que redige, compra feita por 
um preço relativameute caríssimo, continua 
a ser discutida na imprensa com azedume, e 
no publico com geral indignação.

Realmente comprar um vapor já velho 
por mais uns poucos de contos de reis do 
que custara ha annos quando novo, e com a 
circumstancia aggravante de ser a um amigo 
e seu socio, ê cousa que não póde deixar de 
causar extranheza e motivar merecidas cen
suras.

—Corre com insistência que o snr. Fre
derico Arouca deputado pelo Gadaval, e que 
era candidato nas próximas eleições por 
aquelle circulo, desistira de apresentar a sua 
candidatura. O motivo não era o receio de 
perder a eleição, que a despeito da guerra 
acintosa que lhe promovia o governo estava 
segura.

Motivos de melindre pessoal o obriga
ram a dar aquelle passo. E’ possível comtu
do que elle cedendo a instancias de amigos, 
desista d’aquelle proposito.

—A noticia da repentina doença do snr. 
deputado Marçal Pacheco, que estava no Al
garve, e da sua gravidade, surpehendeu toda 
a gente e impressionou os seus muitos ami
gos. Felizmente as ultimas noticias dão-n’o li
vre de perigo d’aquelle encommodo, que fo
ra uma collica hypathica.

—Nos ministérios do reino e da guerra 
veem-se afflictos com as exigências das au- 
ctoridades locaes para lhes serem concedi
das forças militares para as eleições camara- 
rias. Jà se sabe que o fim é santo e justo; é 
para manter a ordem publica e assegurar 
aos cidadãos a liberdade eleitoral.

Todo o administrador do concelho que re
ceia perder as eleições requisita força mili
tar com aquelle justo fim.

Ha effectivamente alguns concelhos onde 
se receiam graves desordens provocadas pe
los agentes da auctoridade.

—Ha dias esteve aqui o administrador 
de Fafe, que consta viera fazer ao governo 
as maiores exigências.

Diz-se que pedira um regimento, e que 
não se contentando já com demissões e trans
ferencias d’um grande numero de emprega
dos d’aquelle concelho, exigira a restauração 
da forca, e a realisação da velha frase:

«Nós El-Rei, justiça de Fafe».
C

Porto 10 de Novembro de 1886
(Do nosso correspondente)

Teve lugar segunda-feira no theatro dos 
Recreios, o annonciado comício, promo
vido para se protestar contra o regulamen
to da Companhia das aguas, que torna obri- 
gatorio os encanamentos em todas as casas 
d esta cidade.

O snr. Ferreira Moutinho foi o que fez 
a apresentação da commissão encarrega
da pelo comício que ha tempos se realisou 
no theatro de S. João, e que vinha alli dar 
contas dos trabalhos de que fora incumbi
da. Declarou o snr. Moulinho em nome 
d’essa commissão. que o comício não tinha 
por fim fazer opposição á camara nas pró
ximas eleições, e exqoz o resultado da 
conferencia que a commissão tivera com o 
snr. ministro da fazenda que promelteu 
intervir n’esta grave questão. A commissão 
foi acolhida com uma salva de palmas, e 
era composta dos snrs. dr. Florido de Vas- 
concellos, Silva Guerra, e Amaro Gama.

Este ultimo leu uma representação que foi 
approvada e que vae ser dirigida ao go
verno.

O sur. Themudo Rangel, usando da pa
lavra. disse que esta questão era de inte
resse para toda a cidade e que o governo, 
qualquer que fosse a solução que tomasse, 
nunca deveria ir de encontro á justiça que 
o Porto reclama.

O orador terminou declarando que— 
ou o Porto tem necessidade de substituir 

a camara, ou não tem. e n’estes casos o 
melhor era deixal-a continuar a exercer os 
seus desvarios que prejudicam profunda
mente os interesses da cidade.

Seguindo-se a fallar o snr. Vieira Borges, 
principiou por dizer que não havia go
verno que deixasse de deffender os legí
timos interesses de uma terra, como o Por
to, quando era atacado tão insolitamente. 
Declarou qne era progressista, mas que 
n’esta questão estava ao lado do Porto; re
ferindo-se á celebre campanha da Ariosa, 
accusou o actnal presidente da camara de 
unico responsável, tanto n’esta questão, co 
mo em todas as que se tem ventilado, di
zendo que a administração municipal era 
nefasta para os portuenses.

Fallaram no mesmo sentido os snrs. 
Ferreira Moutinho, Leonardo Torres e The
mudo Rangel.

A meza acompanhada por todo o comi
cio dirigiu-se em seguida ao sr. governador 
civil, que promelteu participar ao governo 
o suecedido. e que transmittiria ao snr. 
presidente da commissão qualquer resposta 
que viesse.

— Consta que o snr. visconde de Gue
des Teixeira será transferido para a al- 
fandega de L:sboa. sendo nomeado director 
para a d’aqui o snr. Correia de Barros.

Para presidente do município portuen
se indigita ae o snr. José Fructnoso Ayres 
de Gouvêa.

—Em Vallongo tem-se praticado toda 
a qualidade de violência eleitoral.

O celebre Zina lá anda fazendo das suas 
pondo em execução todas as tropelias que 
lhe lembra.

—Na repartição de fazenda pagou-se 
hoje os juros das inscripções mencionadas 
nas rehções de n.’ 1:281 a 1:600.

—Celebraram-se ante-hontem os res
ponsos de sepultura pela exc.1,13 snr.3 D. 
Maria Eduarda de Castro Pereira, irmã do 
snr visconde Lagoaça e cunhada do nosso 
respeitável amigo o exm.° snr. dr. Ayres 
Frederico de Castro Solla a quem envia
mos os mais sentidos pezames.

-Celebra-se amanhã na capella da La
pa uma missa fúnebre por alma do sau 
doso monarca, o snr. D Pedro V.

— Hontem também se realisaram nos 
Congregados officios íunebres por alma do 
desditoso e mallogrado rapaz e nosso ami
go, Antonio Gonçalves Ma mede.

Muitos e dedicados amigos do tinado 
foram prestar a ultima homenagem áquel- 
le qne em vida foi ura modelo de virtudes 
do mais fino quilate; caracter impolluto, era 
uma alma formosa, afTavel para com todos 
e generoso para com os desgraçados, a 
quem soccorria a mãos largas.pois que uma 
avultada fortuna lhe proporcionava cs meios 
de poder fazer Item. Foram depostas no fe- 
retro muitas coroas, recebendo a chave do 
caixão o snr. dr. Wcneeslau de Lima, 
amigo dedicadíssimo do tinado. Os nossos 
sentidos pezames á familia doj illustre ex 
tincto.

SELtAO noticiosa

A proposito do lyceu de Braga

Os nossos artigos do penúltimo numero 
com relação ao lyceu d’esta cidade, servi
ram de pretexto a alguém para incutir no 
animo da briosa classe académica uma tal 
ou qual animadversão contra a redacção 
d’este jornal, pela apreciação que fizemos, 
pouco lisonjeira, é bem verdade, para os 
progressistas e seu governo, mas em nada 
offensiva da dignidade e brio dos académi
cos bracharenses, que fomos os primeiros a 
elogiar e a quem nunca podíamos levar a 
mal pela manifestação que fizeram e que 
estavam no seu direito de fazer.

Mantemos firmes a nossa opinião, que 
poderá ser, muito embora, levada á conta 
de paixão politica, no que se enganam re
dondamente, pois que apenas somos inspi
rados pelo proposito em que sempre estive
mos de defender os interesses de Braga e 
do seu lyceu.

Os malévolos intuitos de quem quer que 
seja que na sombra procura desconceituar- 
nos, pretendendo assim provocar qualquer 
conflicto, a ver se consegue que a opinião 
publica se nos torne adversa, são de sobra 
conhecidos por todos.

Ainda está bem recente a questão da 
integridade do districto, que deu em resul
tado a maior desconsideração que Braga 
tem tido, depois de tantos intrujões e mal 
intencionados propalarem um acervo de 
calumnias e infamias, de que se serviram,

unica e exclusivamente, para fins politicot 
como mais tarde se conheceu.

Real d’agua no concelho de Fafe

Rendeu o imposto do real d’agua n'a- 
quelle concelho, no mez d’outubro findo, a 
quantia de 985^091 reis, mais 64^351 reis 
que em igual mez do anno anterior.

Este augmento é devido ao chefe de 
posto do referido concelho, que já em Viei
ra, d’onde veio transferido, deu provas do 
seu zelo e actividade, elevando o imposto a 
uma quantia que nunca tinha sido attingida.

Reclamação do clero de Bragança

O clero da diocese de Bragança pediu 
ao seu prelado para levar ás cortes os se
guintes pedidos:

—Devolução da presidência das juntas 
de parochia aos parochos.

—Melhoria das côngruas, sendo as pa- 
rochiaes cobradas judicialmente.

—Prestação de todo o concurso para o 
serviço publico legal sem obrigar os paro
chos a sahir fóra dos limites da freguezia.

—Recusa formal de dotação pelo Esta
do, se tal medida implicar extincção ou 
perda por parte da egreja, da propriedade, 
rendimentos de bens ecclesiasticos, ou de 
quaesquer emolumentos que ainda subsistam.

—Cumprimento fiel da concordata.

Representação

Os aspirantes da repartição de fazenda 
d’este districto, enviaram ao governo uma 
representação, pedindo que os seus ordena
dos sejam equiparados aos dos seus collegas 
de Lisboa e Porto.

Bibliographia

«Venturas e Aventuras» (carteira d’um 
poeta), romance por Albano Coelho.

Recebemos um prospecto que annuncia 
a próxima publicação d’este romance, cujo 
auctor é bem conhecido n’esta cidade pelos 
seus merecimentos litterarios.

E’ de esperar que o publico, que deseja 
ter bons livros faça aequisição de mais 
este, que deve ser muito apreciado e a pro
vocar sensação.

O indice dos capitulos do romance é o 
seguinte:

I—O Poeta; II—Em scena; III—Bar
bara; IV — Castellos no ar; V — Primeiro 
desencantamento; VI—Nem amor nem es
perança; VII — Luz nas trevas; VIII — A 
garra do ciume; IX—Uma fera sem jaula; 
X—O crime; XI—A nodoa de sangue; XII 
— O remorso e o desespero; XIII — A ca- 
bana do pedinte; XIV—A fidalga de Valle 
Tua; XV—Prazer e dôr; XVI—Rehabilita- 
ção; XVII—-Adejo da fortuna, pungência 
do dever; XVIII—O annel do pintor; XIX 
— Eterna martyr; XX — A Penha Calva; 
XXI—Amor! amor!; XXII—Amicus cer- 
tus; XXIII—A’ beira do abysmo; XXIV—• 
Soccorro funesto; XXV—Deus os fez...; 
XXVI—A mãesinha dos pobres.

O alludido romance custa em Portugal 
500 reis e no Brazil 550 reis fórtes.

Os pedidos devem ser dirigidos ao seu 
auctor—rua Nova—4, em Braga.

Recebemos um requerimento impresso 
do snr. Francisco Travassos Valdez, escri- 
ptor publico e ex-funccionario do estado, 
dirigido a S. M. El-Rei o Snr. D. Luiz I, 
para ser nomeado cônsul de l.a classe, e 
não havendo vacatura, posto em disponibi
lidade, ou aposentado como cônsul geral, 
com o respectivo ordenado, conforme a lei 
de 26 de março de 1871.

Agradecemos.

Movimento do hospital 
de S. Marcos

Doenles existentes em 31 de outubro 
de 1886:

Homens 79 e mulheres 68.
Entraram durante a semana finda:
Homens 16 e mulheres 19.
Sahiram:
Homens 16 e mulheres 10.
Falleceram:
Homens 1 e mulheres 1.
Ficaram em tratamento em 6 de novem

bro de 1886:
Homens 78 e mulheres 76.



Movimento do Banco na mesma se
mana:

Consultas 63 e curativos 117.
Eleição

A commissão nomeada pelo centro elei
toral do partido regenerador do concelho de 
Braga, para confeccionar as listas para a pró
xima eleição dos corpos administrativos, es
colheu e apresentou á assemblea, e esta ap- 
provou os seguintes nomes.

Junta geral
EFFECT1VOS

Commendador José Joaquim d’Araújo 
réa

Commendador José Joaquim de Faria 
ehado

José Corrêa de Moraes Amaral
SUBSTITUTOS

Cor-

Ma-

Eduardo Augusto d’Araujo Moura e Castro. 
Francisco Marques Duarte.
Antonio José Antunes Reis.

Camara Municipal
EFFECT1VOS

Luiz Oscar Pires Toste.
Luiz Barboza de Mendonça.
Antonio Manuel Ayres d’01iveira.

SUBSTITUTOS

José Joaquim d’01iveira.
Antonio Martins Cerqueira.
Antonio José Lopes, proprietário em Espo

rões.
Estamos convencidos que estes nomes 

por si se recommendam-
Não fazemos reclame; são bem conheci

dos e esperamos que merecerão a confiança 
de todos.

nerador, offerecendo os teus serviços a troco 
das taes meias, e que o partido não accei- 
tou por te nào julgar ás alturas de calçar 
meias de conego.

E com franqueza tu não tens feitio nem 
vitóla para meias vermelhas, porque não 
sabes manter o decoro, o applomb, que 
demanda tão alta dignidade; e ninguém 
ignora que te baixas a pedir votos pelas 
espadeladas, que desces ao tremedal das 
mais indecentes tricas, e que até préga- 
muito descaradamente o teu callote, como 
aconteceu em 1879, em que encommendass 
te 170 trigos para os eleitores, e até hoje 
não cessou de ladrar o cão á porta do pa
deiro.

Demais, caro collega, gato escaldado 
d’agua fria tem medo.

Recordas-te da caricata despedida, que 
fizeste aos teus freguezes, no pressuposto 
que te haviam cahido nas tibias as meias 
vermelhas; e que no domingo seguinte, re
conhecendo que as taes meias não passavam 
de um fantasma que te assomava ao cere- 
bro, contaste a palinodia dando o dito por 
não dito, engodando os teus parochianos, 
de que não podias separar-te d’elles pelo 
muito amor, affeíção e dedicação que lhes 
tinhas.

Este facto faz lembrar um aspirante a 
bispo, que todos os dias sonhava com a 
mitra; um dia entregaram-lhe um officio 
que o suspendia das ordens,—ao recebel-o, 
exclama! ainda bem que chegou a mitra?! 
abriu-o e leu-o e conscio do seu contheudo, 
vociferou em desespero, logo vi que nada 
de mitras?! se fossem albardas cahiam-me 
todas nas costas!!!

Applica o conto e cobre a carapuça que 
te serve, e até breve.

Teu amigo e collega

Prior das Arabias.

comarca; o qual praso de 30 dias 
principiará correndo da publicação 
do 2.° annuncio, feito na folha offi- 
cial do Governo.

Braga, 29 de outubro de 1886.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito

J. M. da Costa.

(41) O escrivão do processo

Antonio José da Cunha Vianna-, 
Os martyres da communa do 

segundo terror
Prisão, captiveiro e martyrio de Mgr. 

Darbois, Arcebispo de Pariz, de Mgr. Pa- 
gueny e d’outros sacerdotes encarcerado 
conjuntamente com elles; particularidades 
authenticas precedidas de noticias biogra- 
phicas, pelo Visconde Vaussérie, versão 
portugueza da terceira edição franceza por 
A. Barbosa Sottomayor,bacharel em direito.

Preço 100 réis.

Devoção das Dores
Da Virgem Mãe de Deus, por Fr. Ale

xandre da Sagrada Familia.

0 milagre e a critica moderna
Ou a Immaculada Conceição de Lourdes 

pelo Padre José Joaquim Senna Freitas.
Preço—em brochura 100 réis com es

tampa da gruta —160 réis. O produclo da 
venda d’este opusculo foi applicado e ofle-

Preço dos cereaes

Terça feira, 9 de novemnbro AGRADECIMENTOS

recido por seu aucior para as despezas 
monumento da Immaculada Conceição 
monte Sameiro.

do 
do

Trigo 
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Milho Alvo
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»

»
»

»
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»
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Painço
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9
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»

»

»
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9

))

9

»

COHMMCADO

Os abaixo assignados, espoza, sogros, 
tio e cunhado do fallecido Commendador Ma
noel Alves dos Santos, reconhecidos a todas 
as pessoas que durante a longa enfermidade 
do finado se interessaram pela sua saude, 
bem como aquelles que os cumprimentaram 
por occasião do triste desenlace, e ainda ás 
que se dignaram acompanhar o cadaver ao 
cemiterio, e assistir aos responsos de sepul
tura, vêem por este meio patentear-lhe, sua 
indelavel gratidão.

Braga 6 de novembro de 1886.

Maria Julia dos Santos
Maria Joanna Menici da Silva 
Bento da Luz Pereira da Silva 
Rodrigo AntA Maria da Luz Per A e Silva 
Antonio Augusto Menici da Silva

(42}

A Profanação do Domingo
Pelo padre J. Gaume, versão porlugue 
Preço 200 réis.

Povoa de Lanhoso !l de novembro
Carta do Prior das Arabias 

ao Prior das Arcadias ANNUNCIOS
Caro Prior:

Consta-me que andas em papos de ara
nha por causa das eleições perseguistas, e 
que tentas levar tudo de catrambias, e que 
por dá cá aquella palha, dás com os ma
chos no atoleiro, escrevendo cancaborradas 
para a «Correspondência do Norte», com 
grave risco da hygiene e gáudio do publico.

Ora pois, escuta o meu concelho, toma 
tento na bola, aliás darás com as ventas 
n’um sedeiro.

Não te fies nos perseguistas, que são 
passaros bisnaus, mostram-te de longe as 
meias vermelhas para te fazerem pular no 
curro eleitoral, e depois farpeiam-te, e quar
tel general em Abrantes, fica tudo como d an
tes.

Olha, amigo, não corras atraz da mira
gem, que elles já se gabam que te hão-de 
comer a isca, deixando-te pintado, e que te 
hão-de beber o vinho até o entrudo, reser
vando-te os miolos para a quaresma, para 
não quebrarem o jejum.

E demais elles bem sabem que as meias 
vermelhas são o talisman, que te seduz, te 
encanta, que fazem de ti um arlequim, ura 
catavonto, um fantoche, de cocaras a todos 
os governos.

Todos sabem que ainda ha pouco te en
tregavas em corpo e alma ao partido rege-

Comarca de Braga
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este Juizo de Direito da 
marca de Braga e cartorio do

co-
3.°

officio, affixaram-se éditos de 30 dias, 
citando a herdeira Camilla Maria de 
Paula, solteira, maior, suijuris, da 
rua 7 de Setembro, da cidade do Rio 
de Janeiro, e os iegalarios Domingos 
Ferreira Carneiro, solteiro, maior, 
José Maria Borges, José Joaquim Pe
reira Carneiro, solteiro, maior, Anto, 
nio Pereira Carneiro, solteiro, Maria- 
filha da escrava Ignez, e Lydia, filha 
de Eulina Xavier, todos da dita ci
dade do Rio de Janeiro, do Império 
do Brazil, para todos os termos até 
final do inventario de maiores a que 
se anda procedendo por fallecimento 
de Francisco Pereira Carneiro, mo
rador que foi na referida cidade do 
Rio de Janeiro, e no qual é inventa- 
riante seu pae, Manoel Pereira Car
neiro, da freguezia de Tebosa, desta

ga, Primaz das Hespanhas, Bispo da Guar
da, Bispo de Vizeu, Bispo de JAngra do 
Heroísmo, Arcebispo de Mitylene, Bispo 
do Funchal, Arcebispo Bispo do Algarve, 
Bispo de Bragança, Arcebispo Titular de Per- 
ga coadjutor e futuro successor do arcebis
pado de Evora, Bispo de Beja, Ein.m* sr. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa e Ex.111** e 
revm.° snr. Arcebispo Metropolitano de 
Goa. Primaz do Oriente.

Um grosso volume de 600 paginas e 
90 estampas, representando os vultos mais 
proeminentes do Chrislianismo.

Preço por assignatura 1^600 reis, avulso 
20000.

Para a província accresce o importe.
Magnifinas capas de percalina a 500 .reis 

para a província 550 reis.
Acha se á venda no escriptorio da em

preza editora: rua dos Martyres da Liber
dade, 219—Porto.

Não podemos deixar de lamentar, que 
um grande numero de snrs. assignantes, 
embora lhes tenham sido enviados avisos 
dos seus débitos, persistam em não pagar; 
por este meio, pois, lhes rogamos tenham 
em vista as considerações apresentadas nos 
mesmos,

Correspondência dirigida a Antonio Dou* 
rado.

Continua com toda a regularidade a 
distribuição do segundo, volume.

Horas de devoção á sS. Virgem
Exercícios em louvor do Coração Imma 

culado da Mae de Deus, para todos os sas9 
bados do anno, pelo Padre J. José Alvar-q 
de Moura.

Preço 180 réis.

Demonstração philosophica da ver
dade e sebrcnaluralidade dos 
Factos do Chrislianismo.

Ou a Divindade do Christianismo de
monstrada por seus factos com algumas re
flexões religiosas e moraes, pelo doutor AL 
varo Vaz Correia de Seabra da Silva.

Preço 500 réis.

Quinze minutos em companhia de 
Jesus Sacramentado.

Cada cento 400 réis. Avulso 10 réis.

Os jesuítas
E algumas preocupações lilterarias

do

MANUAD DA DICA AMTI- 
MAÇONICA

Traduzido do francez com aprovação 
Santo Padre Leão XIII, do Em.mo Car-

deal Patriarcha de Lisboa e do exm.° e 
Rvm.° snr. Arcebispo de Mitylene; (1.a Edi
ção).

1 exemplar 30 rs.—10 exemplares 250 
rs.—100 exemplares—20000 rs. — 1:000 
exemplares—100900.

Vende-se: em Coimbra — Redacçâo da 
«Ordem».

Lisboa—Livraria Calholica de Joaquim 
A. Pacheco.

Porto—José BernardoCarlos das Neves, 
rua das Flores n.os 224 e 226.

Braga—Francisco José dos Santos Coe
lho, rua do Souto n.° 58.

Covilhã—Paulo d’Almeida Santo de Ma
cedo.

ria
Vizeu—Livraria Académica de José Ma' 
d’Almeida.

Padre Ribeiro Coelho

DOUS ROMANCES

UM DESENCANTO

E

O TIO L1B0R10

Preço 500 reis.
A’ venda na Typographia Lusitana e 

redacçâo do «Commercio do Minho».
Albano Coelho.

a
respeito do Judeu Errante, por Victor Joly, 
versão portuguesa.

Preço 240 reis.

VENTURAS E AVENTliRAS
(CARTEIRA D’UM POETA)

Está aberta n'esta redaéção a assigna
tura para este romance, que está sendo pu
blicado no «Commercio do Minho» e vae 
ser impresso em volume.

O volume. lllustrado com o retrato do 
auctor custa 500 re.s.

A impressão vae na folha H.a.

de

Pensamentos sobre o 
christianismo

Provas de sua verdade. 
Academia Francez e da

sciencias Moraes e Políticas, 
J. R. de Figueiredo.

Preço 120 réis.

por José Dros- 
Academia das 
traduzidas por

A Peregrinação Portugueza a Roma
Impressões de Viagem —por Manoel Ma 

rinho.
Preço 100 réis.

Rosário Vivo
Preço 20 réis.

«ANNO CIISSISTÃO»

Está coacluido o primeiro volume d’es- 
ta importantíssima obra qua mereceu pro
visões de approvação e recommendação dos 
seguintes venerados Prelados:

Em.tD0 snr. Cardeal Bispo do Porto, 
exm.Os e revm.Gs snrs. Arcebispo de Bra-

A MARIA DA FUSTE

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DA 
REVOLUÇÃO DO MINHO EM 1846

Preço do volume de 400 e tantas pa
ginas, 800 reis.

A’ venda no escriptorio d’esta redacçâo.

HOMENAGEM AO PADRE CARLOS 
RADEMAKER

Vinte e cinco por cento!
Aos cem disparates dos protestantes 

vinte e cinco respostas sem replica por 
um que leu a Bíblia, terceira edição, com 
uma noticia biographica do sabio jesuíta.

1 volume de 64 paginas—50 réis.
Vende-se, em Guimarães — em casa do 

editor Teiasxeira de Freit.
Do hho freqnente e deliguente 

da confissão e eoramunhfio
Pelo Paííre Thomaz Vilale, S. J., ter

ceira edição correcta e melhorada.
1 volume brochado 280—encadernado 

400 reís.



A alcova das princezas e rainhas

HISTORIA
DA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA DE 1820
ILLUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRATOS

DOS 

PATRIOTAS MAIS ILLUSTRES D’AQUELLA EPOCHA 
E DOS

HOMENS MAIS NOTÁVEIS DO SÉCULO XVIII

A ALCOVA DAS PRIMAS E RAINHAS
Baratíssima publicação

DA IMPORTANTE OBRA ILLUSTRADA

Distribuição Mensal de um fascículo
Correspondendo a um volume de 160 a 200 paginas por 150 reis

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O Judeu errante impresso em bom papel, typo legível, formato in-8.° francez e enr' 
quecidocom 76 gravuras de pagia, será distribuído em ídsboao preço de 150 reis, cada fas
cículo o qual formará um volume broxado de 766 a 200 paginas aproximadamente—para as ilha» 
e províncias acresce o porte de 20 reis em cada fascículo.

GRANDE EDICÇÃO PATRIÓTICA

Valiosos BRINDES a cada assignante. consistindo em 4 magníficos QUADROS 
compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.
Cada fascículo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 reis sem mais 

despeza alguma.
No império do Brazil cada fascículo 800 reis fracos.
A obra é illustrada com notáveis retratos em numero superior a 40.
Esta collecção de retratos, raríssima, vende se hoje, quando apparece, por 12 e 

15 libras.
A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assignante 

por mais de 10^000 réis fortes.
Já se distribuiu o í.° e 2.° fascículo d’esla obra notável pela belleza dos retratos, 

pelo esmero da edição e pela ccmpetencia e elevação com que éescripta pelo conheci
do escriptor José d’Arriaga.

Está aberta a assignatura para esta notável edicção em todas as livrarias de Por
tugal e Brazil e na

Livraria Portuense de Lopes e C.a—EDITOR
RUA DO ALMADA, 123-POKTO

Recebem-se propostas para correspondentes em tod ® o paiz e no estrangeieo.

DISTRIBLE-SE LM FASCÍCULO XO DlA <5 DE CADA MEZ
Assigna-se em Lisboa na livraria de A. E. Barata 792, rua de S. Paulo, 794; para onde deve 

ser dirigida toda a correspondência, na typographia da Viuva Souza Neves; rua da Atalaia, 65, em 
todas as livrarias do reino e em casa dos srs. correspondentes.

OS MILHÕES DO CRIMINOSO
POR

XAVIER DE M0NTEC1N

Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa.

Condicçõcsdassignatura
Cromo 10 reis—Gravura 10 reis—Fo

lha de 8 paginas, 40 reis—50 reis sema
naes, (pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa na Empreza Be- 
lem & C.a, rua da Cruz de Pau n.° 26.

PADRE JOÃO CROISET

ANNO C11RISTÂ0
Addicionado e consideravelmente au- 

gmentado pelo Presbytero D. Justo Petano,

VICTOR HUGO

NOSSA SENHORA DE PARIS
TRADUCÇÃO PORTUGUEZA DE AUGUSTO CRUZ

Edição illustrada de primorosas gravuras, dezenhos de A. Silva

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA

A obra constará de sete volumes formato 32.°, contendo cada um pelo menos 728 PAGINAS 
DE TEXTO, DUAS GRAVURAS E UMA PRIMOROSA CAPA L1THOGRAPBADA pelo médio 
preço de 1OO «EIS CADA VOLUME.

Nas localidades onde a empreza não tenha correspondentes, o pagamento é feito «adiantada- 
mente» ás séries de seis ou mais volumes.

A distribuição de cada volume é feita nos dias 75 e 30 de cada mez.
Os pedidos de assignaturas devem ser feitos á

CASA EDITORA—SOUZA A C.a
12—1.°, Rua das Oliveiras, 12—2.°

,, JE-OIHLTO

Versão Portugueza de Dias Freitas, residen
te no Collegio da Formiga. Com a approva- 
ção e recommendação de sua leitura pe 
los snrs. Cardeal Bispo do Porto, Arcebis
po de Braga, e Bispos de Vizeu e Guarda.

Condicçôes da assignatura

5 grossos volumes em quarto gr., ador
nados de 400 gravuras de pagina e varias vi
nhetas.

A MOSCA
Semanario Humorístico Illustrado

Redacção e administração rua Duqueza 
de Bragança n.° 371

PORTO

Assignatura pelo correio
Trimestro 250 reis—Semestre 500 reis 

—Anno 1^000 reis.—Assignatura cobrada 
(adiantada) no Porto por trimestre e na 
província por semestre. (9)

REVISTA DE MEDICINA 
DOSIMETRICA

Periodico mensal de physiologia e experimen
tação clinica segundo o methodo do

Dr. Burggraere
—* —

Dirigido por A. J. d’Oliveira Castro

Redacção e administração—Pharmacia 
H. J. Pinto & C.a—Loyos 36 — PORTO

Preço da assignatura
Por anno, ou 72 numeros: Portugal, Açores 

e Madeira 7^200 reis—Províncias ultramarinas 
7^400 reis—Brazil 3^500 reis—Numero avulso 
720 reis.

O BOUQUET
QUINZENAR1O PORTUENSE

Redacção e administração rua do Pinheiro, 
n. 61—PORTO.

Assignatura
Porto, trimestre, adiantado.........
Províncias, trimestre, adiantado..
Avulso..............................................

2OO rs.
220 rs.
40 rs.

A. THIERES

Historia da Revolução Franceza
Explendida edição illustrada com 40 gravu

ras, desenho de Yan Dargente.
Impressa em magnifico papel, em tudo egual 

áedição franceza.
Publica-se nos dias 70, 20 e 30 em fascícu

los de 24 paginas a 700 reis. Para a província 
pagamento adiantado de 5 fascículos.

Assigna-se no Centro d’assignaturas. Livra
ria Popular de Rodriguez & Figueiredo (repre-? 
sentantes da Empreza) 2’0 —Rua Augusta, 
322—Lisboa.

O VIRENTE
Publicação quinzenal litterana

Redacção —Rua da Egreja n. 16—PORTO

Assignaturas
Trimestre adiantado—120 reis
Numero avulso 20 reis

NOVÍSSIMA LEGISLAÇÃO
Codigo administrativo, approvado 

por decreto com força de lei de 7 de julho de 
7886, copiado íielmente da edição official, revis
to com odo o escrnpolo, e impresso em bom pa
pel—Preço 200 reis. Pelo correio 220 reis.

Aposentações dos empregados 
eivis e reforma dos empregados operários não 
comprehendidos no decreto ácerca das aposenta
ções dos empregados civis. Decretos de 77 de 
julho de 7886—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 rs

Organisação do serviço da fazen
da aos districtos e concelhos do reino. Appro- 
vida por decreto de 23 de julho de 1836. 
—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação dos serviços techni- 
cos das obras publicas.— Decreto de- 
25 de julho de 7886.—Preço 60 reis. Pelo cor
reio, 70 reis.

ISeforma de instrucção secunda
ria. Approvado por decreto de 9 de julho de 
7586.—-Aíçq 44 reis. Pelo correio, 50 reis.

Reforma da organisação judicia
ria. «pprovada por decreto de 29 de julho de 
7886.—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação do serviço externo 
dos correios, telegraplios e pharoes 
Approvada por decreto de 29 de julho de 1886. 
—Preço 700 reis. Pelo correio, 770 reis.

Eei eleitoral, de 21 de maio de 1884.— 
Preço 700 reis. Pelo correio 7/0 reis.

A’ venda na LIVRARIA GUTEMBERG 
de Antonio José da Silva Teixeira, rua da Can- 
cella Velha, 64 a 68—PORTO

Mandão-se vir exemplares a quem os pe
dir a

Manuel Augusto Correia Guimarães.
Villa Nova de Famalicão.

HISTORIA DA PROSTITUIÇÃO
A TODOS OS POVOS DO MUNDO

Desde a mais remota antiguidade alé nossos dias
Obra necessária aos moralistas, util aos ho

mens de sciencias e letlras e inte
ressante para todas as classes

POR

PEDRO DEFOUR
TRADUCÇÃO DE

Alfredo de Amorim Pessoa

BOLETIM
DA

Sociedade de Gaographia 
Gommercial

DO

aa o aa t o
Preço d’assignatura por cada série

( PAGA ADIANTADA )

Socios ellectivos da Sociedade 500 reis
Todos os outros assignantes 7^000 »
Numero Avulso 200 »

IMPORTANTE

Supplemenlo ao Codigo
COM O

«Decreto complementar ao Codi
go» Administrativo, reorganisando 
o Supremo Tribunal Administrativo, 
e a «Reforma de Instrucção Secun
daria».—Decreto sobre a «Organisa
ção dos serviços da fazenda Publica» 
nos districtos e concelhos do reino. 
--«Decreto regulando o direito d’a- 
posentação, e Rectificações ao Codigo, 
e Relatórios do Governo». Tudo n’um 
volume, 200 reis, pelo correio, 250. 
Ecom a «Reforma Judiciaria» ape
nas 250 reis—Pelo correio, 300 reis, 
em volume lambem.

Unicamente á venda n? Empreza 
Ferreira de Brito, rua dos Caldeirei
ros 166, á esquina da rua da Victo
ria.

A nova edição do «Codigo» 200 
reis; pelo correio 210; pelo seguro 
250 reis. «A Nova Reforma Judicial 
e Reforma de instrucção» 120 reis, 
—pelo correio 160 reis em separado


